
  
    
      
    
  


  
    
      Controlado pelo dever…
movido pelo desejo.


      Rei acima de tudo, o sheik Zafir não pode deixar emoções ou sentimentos se sobreporem à razão. O desejo carnal deve ser inibido para o bem do reino. Mas seu controle é testado pela presença da bela Fern Davenport. Assim que a vê, Zafir sabe que precisa possuí-la. Inocente, Fern tenta resistir à sedução, pois Zafir jamais poderá casar-se com ela. Contudo, sob o encanto do deserto, ambos se rendem ao prazer. E uma noite inesquecível trará consequências para toda a vida.
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      Às vezes a preguiça pode ser um afrodisíaco…

      
      [image: www.harlequinbooks.com.br]


      [image: ]   [image: ]

    

  


  
    
      A mão longa deslizou sobre a dela para guiar a extremidade de baixo do mastro para o lugar correto.


      Fern tentou desviar o olhar, mas ele era alto e estava muito próximo. Zafir cheirava a terra e suor, mas nada desagradável. Pelo contrário, era masculino e intrigante. Fern nunca conhecera um homem que exalasse tanta autoridade. Zafir estava em plena forma, irradiando supremacia.


      No fundo, ela sabia que estava agindo como uma fã deslumbrada de alguma banda de rock, emudecida na presença de um superstar. Descobriu-se encarando-o por mais tempo do que deveria. Não conseguia se desligar daquelas profundezas azul-esverdeadas. Aqueles olhos buscavam, investigavam os dela, exigindo algo que Fern não conseguia entender.


      Diga alguma coisa, pensou ela, antes de umedecer os lábios com a língua.


      O olhar de Zafir acompanhou o movimento.


      E ela se viu incapaz de respirar.


      Fern descobriu o próprio olhar vagar para aquela boca sensual, imaginando qual seria a sensação de tê-la pressionada à dela. O coração disparou e a circulação sanguínea acelerada pulsou em suas orelhas.


      Zafir ergueu uma das mãos que pairou calorosamente próxima a seu rosto, queimando-a. Em seguida, arqueou as sobrancelhas em uma espécie de luta interna. Iria beijá-la?

    

  


  
    
      Querida leitora,


      Fern Devenport não sabia que o trabalho no palácio seria tão difícil. E não era por causa de suas responsabilidades profissionais. Para ela, era quase impossível esconder a atração pelo sheik. Zafir era um homem duro e reservado, sem tempo para relacionamentos. Contudo, estava completamente hipnotizado pela inocente Fern. E foi preciso apenas um beijo para incendiar essa paixão… e deixá-los loucos por mais.


      Boa leitura!

      Equipe Editorial Harlequin Books
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      CAPÍTULO 1


      CHEGAR AO oásis despertou Fern Davenport para a vida de uma maneira que ela nunca imaginara. A viagem de dois dias a camelo, a qual antecipara com tanta expectativa, fora exatamente o que a patroa e amiga, Amineh, a prevenira de que seria: um teste de resistência.


      Mas valera a pena. Exatamente como prometido.


      Após tanto tempo sem nada, além dos tons branco ofuscante, amarelo intenso e vermelho tedioso, o vislumbre da vegetação fez Fern endireitar a coluna e empinar o nariz como seu camelo estava fazendo na tentativa de farejar água. Quando alcançaram a extremidade da nascente subterrânea, onde as palmeiras eram atrofiadas e a grama esparsa, Fern se sentiu como um gigante olhando para o topo das árvores. O sol já havia se posto atrás do desfiladeiro, e o ar agradavelmente frio começava a se infiltrar sob o tecido oscilante de seu abaya para lhe acariciar as pernas nuas.


      A tensão causada pelo temor com a própria sobrevivência começou a se dissipar e ela teve vontade de expressar o alívio que sentia em forma de risada.


      Porém, não possuía uma personalidade extrovertida. Preferia se manter o mais invisível possível. Fern se considerava mais uma observadora do que uma participante da vida. Mas, pela primeira vez, havia experimentado algo parecido com o que um filhote travesso ou um adolescente estouvado devia sentir. Uma estranha sensação de estar viva. Seus glóbulos sanguíneos pareciam recarregados de uma nova energia e a pulsação se tornava vigorosa.


      Fern desejou se livrar do peso das próprias vestes, expor a pele em brasa ao ar vicejante, se entregar ao que fosse prazeroso e sorver a vida pelos poros. Formar um ser uno com a natureza.


      Flutuando nas ondas daquele estado de renovação, olhou adiante para uma clareira, onde a caravana iria desmontar e o viu.


      Apenas um homem trajado com um thobe e um gutra. Até onde sabia, ele podia ser um dos guardiões de camelos, mas uma parte feminina e profunda de Fern reconheceu o tipo de homem que atraía qualquer mulher. Um líder. Aquele de quem os outros homens buscavam orientação e aprovação. Confiante. Um homem que exalava força, cujos músculos retesavam a túnica branca que lhe cobria os ombros. Ele usava sandálias, e os pés, embora empoeirados, se encontravam firmemente plantados no chão. Em uma postura de domínio.


      Fern se forçou a erguer o olhar e fixá-lo no rosto moreno, embora quase não conseguisse sobreviver ao impacto de tão deslumbrante beleza. Como um homem podia ser tão belo e ainda assim tão grande? Um produto genuíno do deserto, supunha. O rosto encovado, embrutecido pela barba por fazer. A pele intensamente bronzeada pelo sol, os lábios austeros, embora esculpidos e... como conseguia pressentir até mesmo aquilo? Sensual. Um nariz curvo e sobrancelhas retas e firmes como o horizonte. E...


      Olhos verdes. Tão deslumbrantes e revigorantes quanto o oásis.


      Aquela absoluta magnificência lhe tirou o fôlego.


      – Tio! – As meninas gritaram e a expressão severa do homem se iluminou com um sorriso que fez o anseio aflorar no peito de Fern.


      Ela considerava os homens criaturas intrigantes, mas a maioria deles passara por sua vida de maneira superficial. Fern frequentara um colégio de moças, onde até mesmo a diretora era mulher. Os curadores da biblioteca, o médico da mãe e alguns adolescentes que conhecera ocasionalmente no clube da srta. Ivy foram os únicos espécimes masculinos com quem tivera contato. Sempre se descobria observando os homens como os ornitólogos observavam tentilhões, estudando-lhes o comportamento, na tentativa de decifrá-los. E sempre se surpreendia ao descobrir que eram de fato humanos. Aqueles capazes de tratar uma criança com ternura eram os que mais a fascinavam. Costumavam fazê-la imaginar como seria se aproximar o suficiente para entender um deles.


      Não que esperasse se aproximar daquele!


      Fern presumiu que se tratava de Zafir, o irmão de Amineh. O marido de Amineh, Ra’id, incitou o camelo a dobrar os joelhos. Ele desmontou e os homens uniram as mãos e inclinaram as cabeças, trocando um abraço caloroso.


      Definitivamente, não se tratava de um guardião de camelos, Fern se recriminou em silêncio. O tio de suas alunas, Zafir, era conhecido formalmente como sheik abu Tariq Zafir ibn Ahmad al-Rakin Iram. Era o líder de Q’Amara, a cidade que fazia fronteira com aquela que Ra’id governava.


      Certamente, havia pressentido quem ele era, e a figura alta e imponente daquele homem a impactara, racionalizou Fern. Por isso, estava sofrendo aquele surto de interesse. A grandiosidade de chegar e encontrar um homem tão importante estava lhe causando um efeito familiar, contudo amplificado. Não apenas era uma moça tímida por natureza, como também uma ruiva com tendência exacerbada ao rubor característico desse tipo físico. Corara intensamente na primeira vez em que Ra’id falara com ela. Sentira-se demasiadamente tímida sob as atenções de uma personalidade tão forte. A figura materna dominadora e irritada a tornara sensível a todas as naturezas autoritárias. Ansiosa por agradar. Era perfeitamente compreensível que tivesse um ataque de nervos quando estivesse diante de outro sheik.


      Todavia, nunca se sentira arder por dentro daquela forma. Ou se encontrara tão eletrizada e estimulada. Aquilo era desconcertante.


      Outros homens se aproximaram. Aqueles eram guardiões de camelos e serventes do acampamento, mas Fern estava focada apenas na figura dominadora do sheik. Não que ele a tivesse notado, o que era um alívio. E por que notaria? Encontrava-se soterrada sob um niqab e óculos de sol. Bem protegida contra o brilho inclemente do sol e das picadas produzidas pelas tempestades de areia. O homem se encontrava dividido entre duas conversas separadas com as sobrinhas, que se encontravam uma em cada braço do tio.


      As meninas se contorceram para que ele as colocassem no chão, quando um menino chegou gritando o nome que Fern ouvira várias vezes desde que fora proposta aquela caravana pelo deserto.


      – Tariq!


      O primo das meninas, que tinha 10 anos, segundo as alunas lhe informaram com grande admiração, trajava uma túnica longa como a do pai e desafiou as meninas a apostarem corrida com ele. Seguiriam pela inclinação que levava às tendas coloridas que estavam sendo erguidas ao longo da margem do rio. O menino lhes ofereceu, inclusive, um trecho de vantagem.


      Ra’id ajudou a esposa a descer do camelo. Amineh retirou o niqab para abraçar o irmão com a mesma afeição que irradiava quando falava dele. Todos conversavam em árabe, o belo idioma que Fern estava longe de dominar...


      – Ah! – gritou Fern enquanto o camelo em que estava se projetou para baixo.


      Lembre-se de se inclinar para trás, Amineh lhe aconselhara um milhão de vezes. No entanto, ela se encontrava tão hipnotizada com a visão de Zafir sorrindo para a irmã, que não percebera o camelo se ajoelhar. Ela tentou se segurar, mas já estava escorregando quando o animal atingiu o solo com um baque dissonante.


      Seu desmonte se tornaria o mais desastroso da história da Arábia e foi testemunhado por todos. Constrangedor.


      – Você está bem? – perguntou Amineh. – Parecia estar dominando a técnica em nossa última parada. Devia ter pedido a Ra’id para ajudá-la.


      – Estou bem. Estava apenas distraída. É tão bonito aqui – balbuciou, tentando disfarçar seu interesse em Zafir. Era como se de repente uma lupa gigantesca a tivesse sob seu foco. Fern ouviu Ra’id dizer algo em árabe para Zafir, referindo-se a ela como “A professora inglesa”.


      – Sim, ela é – confirmou Amineh. – Venha conhecê-la. Ah, obrigada, Nudara – acrescentou, quando uma das criadas se aproximou com uma sacola de lona. Em seguida, retirou o abaya e o atirou dentro da bolsa, acenando para que Fern fizesse o mesmo. – Ela sacudirá a areia dos trajes para que estejam prontos assim que os nômades chegarem.


      Antes de aceitar aquele emprego, o mais próximo que Fern chegara de ter criados fora assistindo aos episódios de Downton Abbey no laptop. Durante toda a sua vida, a mãe estivera muito cansada limpando a casa de outras pessoas para fazer o mesmo com a delas, mas gostava de encontrar as coisas em ordem. Fern mantinha o pequeno apartamento onde moravam sempre limpo e organizado. Nos últimos meses de vida da mãe, fora ela a se esmerar em seus cuidados, como dar banho e providenciar tudo de que necessitasse. Ainda não havia se ajustado a deixar tarefas como lavar roupa e cozinhar para terceiros. Parecia-lhe presunçoso, mas Nudara não se mostrava nem um pouco ofendida.


      Talvez se estivesse no mesmo patamar de Amineh, não se importasse em dar ordens aos criados, entretanto se encontrava no estranho limbo entre uma criada e um membro da família.


      Mas para ser sincera, pensou, suspirando em seu íntimo, quando não fora o patinho desajeitado e deslocado do grupo?


      Aquele momento não era diferente. Apesar de ter adotado os acessórios femininos que ocultavam a cabeça desde que ocupara sua posição como tutora de Bashira e Jumanah, Fern sentiu como se estivesse cometendo um ato de ousadia ao remover os óculos escuros, desprender o véu e retirar tanto o lenço quanto a touca islâmica de uma só vez. Era o cabelo. A massa abundante de cachos cor de cenoura que faziam todos pararem para olhar.


      Fern os mantinha compridos porque era isso ou ficar com aparência de esponja de aço. No momento, certamente aparentavam ter passado em um processador de alimentos. Havia dois dias vinha se contentando com apenas um pano úmido como substituto do banho, mas o ar frio lhe fustigando o couro cabeludo suado a fez exultar de alegria. Ao retirar o abaya, revelou a blusa sem mangas com estampa de miosótis e gola de renda. Em seguida, sacudiu a saia azul-centáureo para desgrudá-la das pernas, sabendo que o gesto apenas concorria para seus pecados.


      – Isso é considerado atrevido? – indagou ela a Amineh em tom de voz baixo. – Não sabia que retiraríamos nossos abayas em público dessa maneira.


      – Não, aqui não há problema – garantiu Amineh, distraída, enquanto se afastava para falar com uma criada.


      Fern desviou o olhar ao sheik para obter confirmação.


      Os olhos verdes escorregavam por seu suéter tropical, produzindo formigamentos pelas pernas de Fern e a fazendo enroscar os dedos dos pés.


      Os homens nunca a olhavam por mais tempo do que o suficiente para lhe perguntar as horas ou alguma informação. As pessoas, em geral, não costumavam notá-la. Fern se vestia de modo conservador e era dona de uma aparência comum. Não tinha o hábito de usar maquiagem e possuía um tom de voz suave. Moças magras, sardentas e ruivas eram tão comuns quanto o leite no vilarejo em que fora criada, próximo à fronteira da Escócia.


      Porém, naquela parte do mundo, se destacava. Poucos criados no palácio de Ra’id eram brancos e, ainda assim, nenhum tão branco quanto ela. Não que Fern circulasse com os braços e as pernas expostas. O uso das vestimentas femininas árabes lhe eram convenientes. Gostava de passar despercebida.


      Mas não havia nenhuma chance de conseguir permanecer invisível no momento. O sheik parecia enxergar através do tecido de algodão aderido à sua pele, catalogando todos os seus defeitos e transmitindo o que ela supôs ser desaprovação. O coração lhe desceu para os pés. Detestava ter uma conduta imprópria, ser julgada e, ainda mais, quando não lhe deram a chance de provar o contrário.


      – Seja bem-vinda ao oásis.


      A voz rouca de barítono a fustigou que nem uma brisa quente, provocando ondas de inquietação que ameaçaram sufocá-la. Assim como o de Amineh, o inglês do sheik possuía uma mistura intrigante do exótico Oriente Médio e do frio e sofisticado britânico. Zafir era todo masculino.


      Um viúvo, de acordo com Amineh. A mulher morrera de câncer, havia três anos. Foi um trauma muito grande para ele. Zafir não costuma falar sobre ela. E quando o faz, é sempre com grande reverência, dissera Amineh.


      Aquilo significava que deveria estar sentindo compaixão daquele homem, pensou Fern, embora estivesse experimentando uma sensação de animosidade defensiva, o que não a agradava. Costumava evitar qualquer tipo de conflito. Quando se sentia encurralada, era perfeitamente capaz de disparar flechas embebidas no sarcasmo, mas odiava fazer isso, portanto, tentava evitar.


      Mas o sheik a observava como se soubesse algo a seu respeito. Como se as conclusões que havia tirado o tivessem deixado cético e desanimado.


      Aquele escrutínio contínuo a fez se sentir constrangida. Por puro reflexo, começou a fazer os exercícios de encorajamento da srta. Ivy. Tinha de se lembrar de suas boas qualidades. Ela era uma mulher inteligente e gentil, com aptidão para artesanato.


      Em um canto distante da mente, percebeu que aquela era uma atitude protetora. O sheik era um estranho e a srta. Ivy sempre estimulava a paciência e aconselhava a não tirar conclusões precipitadas sobre o que poderia estar pensando uma pessoa que acabara de lhe ser apresentada.


      Mas juntamente com aquela certeza irracional e temerosa de que o sheik não simpatizara com ela, Fern sentiu aquela suposta repulsa de uma forma arrasadora que a pegou de surpresa. Não era uma esnobe, nem mesmo no que se referia à intelectualidade. Não assumia ares de sumidade por conhecer a fundo a classificação decimal de Dewey... Então, por que diabos estava sentindo uma compulsão irresistível por lhe dizer exatamente isso? Não estava ali para impressioná-lo e não o faria com aquele tipo de informação.


      Contudo, sentia-se intimidada pelo tipo de homem que ele era. Tão arrogante! Quando, em toda sua existência, estivera na esfera de alguém como aquele sheik? Fern tinha plena ciência de que os instintos naturais de um fraco desejavam alguém poderoso ao seu lado, mas algo a mais acontecia em seu íntimo. Diferente de tudo que experimentara. Mais elementar.


      Aquele anseio involuntário era demasiado perturbador e extremamente inadequado.


      Um rubor começou a lhe subir pelo peito apertado, passando pela garganta fechada e se espalhando pelo rosto até que as orelhas parecessem estar pegando fogo. E Fern se detestou por isso. Sentia-se envergonhada com o próprio constrangimento e queria morrer.


      ZAFIR OBSERVOU o que devia ser um milhão de sardas desaparecerem em um banho de vermelho e experimentou uma inesperada ânsia de rir.


      Aquilo seria indelicado, pensou, desviando o olhar para disfarçar o divertimento que faiscava em seus olhos. Não queria suavizar em relação à professora inglesa, que estava se afogando em um rubor causado pela atração sexual. Tinha experiência suficiente para saber que era exatamente isso que ela estava sentindo e era homem suficiente para gostar do que via.


      Todavia, uma inglesa.


      Apesar de saber o quanto aquela mulher era inadequada para ele, o predador que habitava seu corpo se colocou em alerta. Os olhos voltando a se focar nela como se possuíssem vontade própria, contando as sardas que lhe salpicavam os braços como chocolate polvilhado em espuma de leite. Espalhavam-se por todo o corpo da inglesa até os peitos dos pés. A visão daquele corpo nu seria algo extraordinário.


      A qual não faria nenhuma tentativa de desfrutar, Zafir acautelou a própria libido, não importava o quanto a professora parecesse receptiva.


      Ergueu o olhar do trapo de saia que ela usava e o pousou nos ombros delicados, cobertos pelas sardas quase invisíveis sob o rubor intenso. De lá vagou para os olhos brilhantes que se encontravam cravados em seu rosto. Zafir reconheceu aquele olhar, algo entre um coelho assustado e uma fã deslumbrada.


      O fato de ser neto de um duque lhe permitiu mais do que uma educação acadêmica. Juntamente com economia e diplomacia, Zafir aprendera que as mulheres ocidentais podiam ser bastante complacentes com as necessidades básicas de um homem. Se a desejasse, poderia tê-la.


      E foi por esse motivo que começou a fantasiar em pressionar com os lábios àquele ombro, sentir o calor e a maciez daquela pele sardenta. A razão pela qual a palma de sua mão formigou com o ímpeto de se introduzir nas dobras da saia que ela usava para descobrir o formato daquelas nádegas e lhe pressionar os quadris aos dele.


      Mas tinha preferência por loiras bronzeadas. Americanas ou escandinavas, e apenas enquanto estavam viajando. As lutas por poder com os conservadores de sua cidade eram estressantes o suficiente, sem ter de acrescentar casos amorosos em suas fronteiras. Com um olhar arrogante a dispensou, deixando transparecer rejeição deliberadamente.


      A inglesa engoliu em seco, com o rosto em chamas e o olhar baixo. Os lábios submetidos à pressão torturante dos dentes.


      Zafir experimentou um desejo quase irresistível de cobrir aquela boca de boneca com a dele até que os lábios macios estivessem intumescidos e entreabertos. Podia quase sentir o cabelo vermelho rebelde entremeado em seus dedos enquanto a mantinha sob o corpo.


      Inglesa, lembrou a si mesmo com um xingamento baixo. Seria a genética o influenciava?


      Estava reagindo àquela inglesa apenas pelo fato de não ter estado com nenhuma mulher nos últimos dois meses, ponderou ele. Nada tinha a ver com uma fraqueza genética. Não era como o pai, que se apaixonara profundamente por uma mulher e que acabara sendo assassinado por isso. E sobrara para o filho bastardo limpar a sujeira.


      – Fern, este é meu irmão, Zafir. Ela pode chamá-lo assim, enquanto estivermos aqui, certo? – Amineh lhe segurou o braço e se inclinou para perto. – Seja gentil com ela. Fern é uma moça tímida.


      – Claro – conseguiu responder Zafir, apesar do nível de tensão na voz. Encontrava-se sob a influência de uma reação inconveniente e inoportuna. E o aborrecimento provocado por aquela sensação se refletiu em seu tom. – Permita-me chamá-la de Fern. – Ele o faria de qualquer modo, mas resolveu pedir permissão assim mesmo. Cooperação.


      Capitulação.


      Droga! Não deveria desejá-la tanto a ponto de estar pensando em formas de reivindicá-la. Como se fosse um presente tê-la ali. Aquilo era desejo sexual. Genuíno. Estava de férias, relaxado. Excitado. Era natural responder a uma mulher disponível. Seria capaz de resistir à tentação.


      Os cílios de Fern moveram-se e ela anuiu com um gesto trêmulo.


      Aquele embaraço o deixou estranhamente satisfeito. Era um macho alfa, cheio de vida e desejo sexual. Dominar era sua segunda natureza, mas havia mais em jogo ali. Amineh podia estar percebendo apenas um rubor, mas a reação de Fern era carnal e aquilo exercia uma atração especial sobre ele.


      – Somos muito informais aqui – prosseguiu Amineh. – Nós nos cobriremos outra vez quando os beduínos chegarem, mas por ora, o oásis é nosso. Por esse motivo, amo este lugar. – Ela apertou o braço do irmão outra vez, mas em seguida franziu a testa. – Mas você me parece amuado. Por quê? Nós nos divertiremos. Voltaremos a ser crianças. Venha, Fern. Vamos até o acampamento nos acomodar.


      Fern começou a juntar as bolsas e atirá-las ao ombro.


      Zafir suprimiu uma ordem para que ela deixasse aquele trabalho para as criadas. Fern era uma contratada de Ra’id, lembrou a si mesmo. Não a filha de algum embaixador. Certamente sabia seu lugar, mais do que ele.


      Mas trazia uma quantidade de bagagem semelhante a uma filha de embaixador, Zafir notou com uma careta, enquanto a observava erguer uma terceira bolsa.


      E se aproximou para ajudá-la.


      – Posso voltar para pegá-la – insistiu Fern, mas ele lhe ignorou os protestos e removeu uma das sacolas pesadas que lhe curvavam a coluna esguia. O polegar roçando-lhe a pele o fez experimentar uma onda de calor.


      Que diabos significava aquilo? Só de tocá-la?


      O cabelo da nuca de Zafir se eriçaram com partes iguais de alerta e excitação.


      Fern baixou a cabeça, tornando impossível decifrar se experimentara uma reação igualmente intensa. Mas, se ele não estava enganado, os mamilos se encontravam enrijecidos sob a blusa florida, o que não seria possível naquele calor.


      E aquilo não deveria ter lhe provocado uma tensão nos músculos do abdome em antecipação, mas foi o que aconteceu. Amineh seguiu pelo caminho com Ra’id, deixando-o sozinho para acompanhar Fern e ele se esforçou para encontrar um tópico neutro de conversa.


      – O oásis tem cerca de 17 quilômetros quadrados. Meu pai instituiu este local como reserva natural quando éramos crianças. Há uma tribo que não precisa de permissão para se instalar aqui, enquanto estão seguindo a migração dos pássaros. Estamos esperando que cheguem durante nossa estada, mas fora isso, o acesso é restrito.


      – Li sobre este lugar, antes de virmos para cá. – A resposta concisa, parecia carregar a mensagem de que ela sabia tudo que tinha para saber sobre o local.


      Esqueça isso, disse a si mesmo. Esqueça-a. Para ele, o que importava era que Fern tivesse entendido a mensagem de que não estava disposto a fazer sexo com ela.


      Mas as pernas longas da inglesa impunham um ritmo de caminhada que mantinha aquela tez branca corada, e Zafir se viu incapaz de desviar os olhos da forma como aquele cabelo deslumbrante oscilava e os seios pequenos e firmes mal se moviam.


      Durante todo o trajeto, Fern mantinha o olhar fixo à frente, como se tentasse ignorá-lo.


      – Há quanto tempo está dando aulas para as meninas? – questionou ele.


      – Três meses. – Ela lhe relanceou um olhar vagamente defensivo. – Para ser sincera, sinto-me meio como uma fraude. Amineh, quero dizer, uh, Bashira...


      – Tudo bem – interrompeu Zafir. – Conforme minha irmã falou, somos informais aqui. Não há necessidade de se referir a ela pelo título.


      – Certo, obrigada. O que eu estava dizendo é que o inglês de Amineh é perfeito e as meninas já estão alternando entre os dois idiomas com facilidade. Fora a correção de alguns erros gramaticais e de pronúncia, não sou muito útil. Esta é uma oportunidade maravilhosa de conhecer outra cultura e... – Fern limpou a garganta, com os olhos brilhando como dois holofotes. – As meninas são adoráveis – murmurou ela. – Sinto-me privilegiada por estar aqui. Bem... lá. E aqui.


      Outro rubor. Fern estava de fato sob a influência da atração sexual. Os hormônios que incitavam um homem a perseguir uma mulher queimavam as veias de Zafir como adrenalina.


      – Estou certo de que minha irmã está encantada em tê-la aqui – retrucou ele, a voz tão tensa quanto a pele. – Eu e Amineh preferimos o mundo do meu pai, mas frequentemente sentimos saudades da Inglaterra. – Zafir se calou sem saber por que soara daquela forma. O que sentia não era bem saudades de viver na Inglaterra, mas durante toda sua vida desejara poder morar nos dois lugares ao mesmo tempo.


      O que parecia uma admissão pérfida, como se não estivesse totalmente comprometido com o território que governava, mas estava. Disposto até mesmo a fazer grandes sacrifícios por seu título.


      A seu lado, Fern estacou abruptamente e deixou o olhar percorrer a extensão da praia. Aquele era um cenário de caos controlado: tendas sendo erguidas, uma miríade de almofadas saltando de cestos e tapetes de seda sendo desenrolados.


      – Eu... uh... não sei para aonde ir. Dormirei com as crianças?


      – Não. Elas têm sua própria tenda. – Zafir apontou para onde seu filho estava pendurando uma divisória que separava a parte das meninas da que ele ocuparia, na tenda menor que lhes era destinada.


      Os criados se acomodavam próximo à bomba de água no outro extremo da margem, onde o fogo para cozinhar seria montado. Uma tenda enorme era erguida, não muito distante daquela ocupada pelas crianças, para Amineh e Ra’id. A que Zafir ocuparia já estava pronta na extremidade de um pequeno banco de areia, de frente para a água. Os seguranças armariam suas pequenas tendas em locais estratégicos, no perímetro do oásis.


      A dedução o levou a concluir que ela só poderia ocupar a única acomodação sem dono. A meio caminho entre as duas extremidades do acampamento, entocada sob uma projeção de palmeiras, se encontrava uma tenda ainda dobrada.


      Ao que parecia, esperavam que Fern soubesse como erguê-la.


      – Aquela – informou ele, roçando
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